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RESUMO PORTUGUÊS 

 

No presente Trabalho de Conclusão de Curso a pesquisa em questão é sobre agricultura 

tradicional Guarani em três aldeias: MôBigua­u, Mymba Roka e Ygua Porã, todas localizadas 

no município de Biguaçu e tem por objetivo mostrar que ainda é praticada agricultura 

tradicional nessas aldeias e em outras aldeias também. A agricultura está presente e faz parte 

de nossas vidas e está ligada ao mundo espiritual, sendo assim as histórias orais serão o ponto 

de partida sobre ontem e hoje. E dessa maneira, iremos abordar como essa agricultura 

tradicional vem se mantendo ao longo dos tempos, onde devemos tomar certas precauções ou 

cuidados, para que a cultura dos não indígenas não se sobreponha nesse ciclo e aconteça a 

ruptura com as verdadeiras raízes tradicionais. 

As formas de cultivo tradicional Guarani passam pelo mundo espiritual, no sentido de 

consagrar o milho como uma forma de manter viva a essência da cultura, através do batismo 

das crianças com o nome em Guarani. A agricultura tradicional deve então continuar em sua 

rota traçada pelos anciões, no sentido de reforçar esse aprendizado e contrapor a agricultura 

atual presente em certas aldeias, já contaminada com práticas de agricultura dos não 

indígenas. O esforço dessas comunidades indígenas no presente busca mostrar o espírito de 

verdadeiras guardiãs da cultura na prática da agricultura tradicional, deixando como herança 

às futuras gerações dos Guarani. 

Palavras-chave: Agricultura, tradicional, Guarani. 
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RESUMO GUARANI  

 

Kovaôe mbaôeapo ma, anhemboe, mbaetchapa maenty reko mboapy tekoare py gua, 

MôBigua­u, Mymba Roka,Ygua Porã, aikuaa pota mbaetchapa maenty reko, omaentyateri pa 

ay tekoarupi terapa any, hae mbaetchagua maetyi pa oguerekoteri, mbaerepa nomaetyaveima, 

aregua aikuaa tche vy, ay guiguapa mbaereretu nomaetyaveima areko aikuaa pota. Aevyma 

amombeu mbeuita marami pa maenty reko mboapy tekoapy gua. Aikuaa potaramo ma 

maentyreko pavê rekoarupi guaema momaentyaveiramo ma etavae kuery rekopy hae, etavae 

kuery onhoty vaekue re rivema nhamaena, haeramo ma aetcharamo ndaevei, aevyma ko 

maenty etei reko pavê aema ndoikuavei.     

Maety reko djaikuaa pota ramo ma, pave nhee maentyi, hae, aevyma nhande mbyakuery 

nhanhotyi rae rakae nhamongaraii aguã pavei nheei re, djarotchapy tchaka aguã kyringuei 

nhee hae terá rai re, aevyma yma guive aema tudjaikuery hae karai kueiry oikuaa teri yma ve 

mbaetchapa omaenty rakae hae vyma ay peve hae kuery oikuaa etavae kuery mbyteipy tei 

nomokanhyi mbaemo rayii, ay peve oguereko kyringuevepe, kunumingueipe, Hae pavepe 

oetchauka aguã nhanderekoaei okanhyey aguã. 
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INTRODUÇÃO  

 

Sou Ronaldo Antônio Barbosa, do povo Guarani, conhecido também por Karai Dju 

(nome de batismo Guarani). Moro na aldeia Yynn Moroti Wherá (reflexo das águas 

cristalinas), Terra indígena MôBigua­u-SC, localizada próxima à Polícia Rodoviária Federal 

no município de Biguaçu nossa aldeia é cortada pela BR 101, tem 59 hectares, onde vivem 

aproximadamente 120 pessoas. Nasci no município de São José, mais morei desde pequeno 

no município de Biguaçu. Uma parte da minha infância vivi fora da aldeia, depois fui morar 

na aldeia MôBigua­u. Após o falecimento de meu pai, quando tinha sete anos, me mudei para 

a aldeia Morro dos Cavalos porque minha mãe já viveu antes mesmo de eu nascer lá onde ela 

criou meus outros irmãos por parte de mãe. Fiquei morando no Morro dos Cavalos durante 

dez anos, depois retornei para a aldeia MôBigua­u onde estou até os dias de hoje, porque foi ai 

que eu aprendi a maior parte dos conhecimentos de nossos antepassados que seu Alcindo 

Wherá Moreira (Karai), nosso líder espiritual vem passando seus ensinamentos para nós da 

aldeia e eu ainda continuo aprendendo no meu dia a dia. Terminei meus estudos do ensino 

fundamental na escola não indígena e depois dei continuidade no ensino de jovens e adultos 

na escola Whera Tupã Poty Djá de MôBigua­u onde consegui concluir o ensino médio, depois 

fui estudar o curso técnico no Colégio Agrícola de Araquari-SC que antes tinha um convênio 

com a UFSC depois se efetivou. O curso tinha duração de um ano e meio para o ensino 

técnico e três anos com ensino médio, éramos dois indígenas, mas apenas eu consegui 

concluir e me formar técnico em agropecuária, apesar das dificuldades encontradas. Agora 

sou acadêmico da Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica, com ênfase 

em Gestão Ambiental. 

Devido estar vivendo dentro de uma terra indígena pequena, onde não podemos fazer 

uma rotação de cultura ou praticar agricultura tradicional e com algumas influências dos não 

índios isso está fazendo que algumas sementes se percam. Isso fez com que eu desse 

continuidade no curso superior em uma área que abrangesse o que estudei no curso de técnico 

agrícola, que vai me permitir trabalhar em sala de aula e fora dela com os mais jovens fazendo 

com que eles vejam a grande importância que a agricultura Guarani faz em nossas vidas.  

O tema que escolhi para desenvolver a pesquisa é: Do Cultivo tradicional ao cultivo 

atual e sua influência na vida social Guarani, visando problematizar especialmente quais eram 

as formas de cultivo tradicional de plantas do Guarani e quais dessas formas são mantidas 
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ainda hoje na comunidade: Quais eram as sementes mais cultivadas, qual época de cultivo e  

que importância tinham e tem para o povo Guarani? Dificuldades de prática da agricultura 

ontem e hoje e o uso que se faz do produto cultivado? Considerando especialmente a hipótese 

de que o cultivo tradicional Guarani é hoje ainda o meio mais eficiente para a comunidade, no 

entanto nem todas as famílias a praticam. A agricultura tradicional de fato está ligada ao 

mundo espiritual Guarani e isso se evidencia na prática. 

Para que isso se concretize busco atingir os seguintes objetivos: Conhecer a 

agricultura tradicional Guarani, a forma de cultivo, as principais sementes comparando com 

as formas atuais de agricultura e as interferências na sobrevivência da comunidade Guarani. E 

ainda: Descrever como era a agricultura Guarani no passado e como é nos dias atuais; 

comparar as formas de cultivo tradicional com as formas de cultivo atual; identificar as 

dificuldades encontradas na agricultura tradicional e na agricultura atual e analisar as 

sementes mais utilizadas na agricultura Guarani tradicional e atual.  

O presente trabalho compreende uma inserção através de outro olhar para a 

visualização das práticas agricultáveis das aldeias Guarani, segundo a tradição dos mais 

velhos e daquilo que o Karai Alcindo fala. É uma forma própria do Guarani realizar a 

agricultura nas suas aldeias. Essa forma vem sendo passada de geração em geração, desde que 

se tem lembrança, dos mais antigos, dos nossos pais, avós, para que isso não se perca, porque 

faz parte da cultura como se fosse nossa alma-gêmea, por isso a preocupação em fortalecer 

essa prática na aldeia. Entendendo o que diz o Documento ñem defesa da agrobiodiversidade 

Guaraniò: 

O agroecossistema Guarani privilegia o uso, conservação, cultivo e troca de 

biodiversidade enquanto componentes fundamentais da própria cultura do grupo. O 

intercâmbio de sementes é uma atividade integrada ao modo de ser Guarani que 

fortalece laços de parentesco, promovendo a circulação das variedades no território 

de ocupação tradicional.1 

 

Esta forma de agricultura consiste em manter vivas as sementes tradicionais e que hoje 

em dia estão se perdendo devido à falta de terras apropriadas para o cultivo dessas sementes e 

de mais variedades de plantas e também pela influência de fora que faz com que os jovens 

sejam abduzidos2 pelas tecnologias, deixando as práticas de lado, e também essas práticas 

                                                           
1 MDA/ Ministério de Desenvolvimento Agrário. Documento em defesa da agrobiodiversidade Guarani. 

Associação Rondon Brasil, 2007. s/p. 
2 Abduzido é aquele que desviou de um ponto, que se afastou ou arredou para outro lugar. 
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muitas vezes não são feitas por falta de conhecimento e muitas vezes  por não ter alguma 

pessoa mais velha na aldeia, por isso a importância dessa pesquisa. 

 

A capacidade de transmissão dos saberes e as características do sistema agrícola 

dos Guarani, permitem perceber que os produtos e as técnicas de plantio 

incorporados nas aldeias procedentes do universo não indígena se apresentam 

enquanto campos de interculturalidade, não como princípios opostos, visto que  não 

se pode pensar em dois modelos completamente diferentes.3  

 

A pesquisa foi realizada em três aldeisas: Biguaçu: Yynn Moroti Wherá = reflexo das 

águas Cristalinas; Amaral: Mymba Roka = Pátio dos Animais e Amâncio: Yguá Porã = Fonte 

Bonita, por serem algumas, entre outras várias aldeias que praticam a agricultura tradicional, 

por ficar em mais próximas da minha aldeia e por conhecer as pessoas que serão 

entrevistadas, por isso a escolha. 

Seguindo nesta perspectiva, esta pesquisa será desenvolvida a partir dos relatos dos 

mais velhos através de entrevistas orais, rodas de conversa ao redor do fogo, na casa de reza, 

seguindo os pressupostos da História Oral. Além disso, utilizo pesquisa bibliográfica; material 

áudiovisual, figuras, mapeamento das áreas cultiváveis das aldeias, que foi realizada da 

seguinte forma: saída de campo para ver as áreas cultiváveis e as variedades de plantas 

encontradas para fazer o croqui da roça, mapeamento via internet por satélite para marcar as 

áreas de cultivo das T.I, montagem com fotos das roças, aldeia e as pessoas entrevistadas em 

forma de vídeo. 

A escolha das pessoas mais velhas das comunidades citadas acima foi feita por 

conhecê-las pessoalmente em outros projetos e de estar mais familiarizado, e por saber que 

elas praticam agricultura e conhecem a história da agricultura tradicional Guarani. Ainda, por 

serem pessoas mais velhas dessas aldeias, e essas aldeias do Amaral e Amâncio ficam 

próximas uma da outra, por isso a facilidade de locomoção. Outro ponto é que senhor Alcindo 

da comunidade de MôBigua­u tem uma roça e cria animais na aldeia Mymba Roka, sendo 

assim resolvi pesquisar lá também. Existem outras aldeias que também praticam agricultura 

tradicional, e outras que já usam mais um sistema dos djurua kuery = não indígenas e elas 

também eles devem conhecer a agricultura de nossos antepassados, no entanto não a praticam. 

Por serem um pouco mais afastadas da minha aldeia e eu não ter tempo disponível para poder 

                                                           
3 Idem, s/p. 



15 

 

visitar essas aldeias, decidi optar por estas três comunidades do município de Biguaçu/SC por 

terem roças com vários cultivares. 

A senhora Rosa Rodrigues da aldeia Yguá Porã do Amâncio, ocupa um cargo 

importante na Aldeia por ser uma tchedjaryôi = avó e parteira, um cargo de grande respeito na 

cultura Guarani, transmitindo seus conhecimentos para a comunidade. Além disso, no seu dia-

dia trabalha na roça junto com seu marido, apesar dele já não enxergar mais. Quando tem 

alguma pessoa que chama para fazer trabalho de parto em outra aldeia, ela vai e fica cuidando 

da gestante e fica dando todas as instruções que ela precisa até o nascimento da criança. Dona 

Rosa frequenta a aldeia de MôBigua­u quando acontece alguma cerimônia ou reunião na 

aldeia. Uma pessoa que é espelho para os jovens. 

Dona Ali cia Ortega tchedjary, avozinha da aldeia Mymba Roka, Amaral, já não 

enxerga mais, mas tem uma função muito importante que é de aconselhar as pessoas mais 

novas da aldeia, por trazer em suas vivências as experiências de vida de nossos antepassados. 

Hoje em dia ela fica em casa com seus familiares e às vezes ela pede para sair e ir visitar 

outras pessoas da comunidade para conversar sobre a vida de adolescência e contar histórias 

de antigamente e coisas atuais. É também alguém que tem o conhecimento profundo dos 

costumes do Guarani e que praticou muita agricultura durante sua vida. É um exemplo para os 

jovens e pessoas que conversam com ela. 

Senhor Alcindo Wherá Tupã, karai, líder espiritual e conselheiro da aldeia 

MôBigua­u, é uma pessoa muito respeitada pelas pessoas da comunidade e também por não 

indígenas que frequentam a comunidade. O senhor Alcindo vive no sistema de agricultura 

tradicional um sistema diferente dos demais membros da comunidade tendo em vista que a 

maioria quer sair para trabalhar fora e ganhar dinheiro e quase ninguém quer trabalhar nessa 

área da agricultura. Seu Alcindo tem uma grande responsabilidade de nos transmitir 

conhecimento e nos guiar por um bom caminho, para que não nos percamos totalmente no 

mundo do ñdjurua kueryò, porque nossa aldeia está próxima da cidade. Sem dúvida ele é um 

sábio da cultura Guarani e uma liderança a ser ouvida e seguida e nos mostra o quanto é 

possível viver a cultura Guarani dentro da diversidade do mundo. 

Nesta perspectiva, a partir da experiência dessas lideranças guardiãs da cultura 

Guarani e que são nossas bibliotecas vivas, com dados da experiência própria como técnico 

agrícola e no estágio do curso, espero trazer a público os conhecimentos a respeito da 

agricultura tradicional Guarani e sua importância nos dias atuais nas comunidades aqui 

elencadas. 
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Nesse sentido, a pesquisa se desenvolve basicamente a partir das entrevistas realizadas 

com as pessoas mais velhas da comunidade, pois os Karaí Kuery ñs«o os livros vivosò, os que 

são responsáveis pela tradição oral, os que transmitem o conhecimento para as novas 

gerações. Por Isso a utilização da metodologia da História Oral, sendo o registro de 

experiências de pessoas vivas.4  

Este Trabalho de Conclusão de Curso està apresentado aqui em três capítulos, com os 

quais realizo um breve resumo para orientar a leitura. 

No primeiro capítulo sobre agricultura tradicional, situarei as aldeias privilegiadas, 

com amostras de imagens de satélite tiradas do Google Earth, fotos, quantidade de famílias e 

tamanhos das áreas aproximadamente que me foram fornecidas e relatarei um pequeno 

histórico de cada uma delas. Logo após entrarei num relato de como era e com está sendo 

praticada a agricultura tradicional nos dias atuais nessas aldeias fomentando sua evolução no 

passar do tempo e sua impotência, de como ela se apresenta em nossas vidas e as adaptações 

que estamos fazendo para manter viva. Em seguida acrescento imagens das roças.  

No segundo capítulo será abordado sobre a agricultura e o mundo espiritual Guarani, o 

ritual do Nhemongarai, e de como se dá esse ritual e para que serve. Escreo sbre o tipo de 

sementes e alimentos que são levados para a Opy (casa de reza), com relatos dos entrevistados 

e de como era feito antigamente e como é nos dias atuais, citações de outros pesquisadores e 

sua impotência para o povo Guarani. Trato do Ritual na Opy ï Casa de reza e a relação com a 

cosmologia Guarani e da questão do mês em que se dá o ritual do benzimento das sementes 

dos alimentos e também o batismo das crianças. 

No terceiro e último capítulo vou abranger mais a questão da Agricultura e 

manutenção da cultura Guarani e também da agricultura como um bem sagrado para o 

Guarani. Escrevo sobre os desafios para manutenção da cultura, levanto dados referentes à 

pesquisa, o que devemos fazer para que a agricultura se mantenha viva, as interferências de 

fora, novas soluções para os dias atuais e ainda pequenas falas dos entrevistados.  

Ainda apresenta-se fotos, mapas e desenhos no intuito de enriquecer e completar o 

trabalho. Espero assim que sintam a curiosidade de ler e tomar conhecimento de como a 

Agricultura Tradicional Guarani ainda se faz presente no cotidiano de nossas aldeias. 

É importante mencionar também, que os depoimentos orais contidos neste trabalho, 

aparecem de forma bilíngue: primeiro na Língua Guarani e depois na Língua Portuguesa, isto 

                                                           
4 ROSA, Helena Alpini Rosa. A Trajetória histórica da presença da escola na comunidade Guarani de 

Massiambu, Palhoça/SC: um campo de possibilidades. Dissertação de Mestrado do Programa de Pós-

Graduação em História da UFSC / Florianópolis/ SC: 2009, p. 204. 



17 

 

porque as entrevistas me foram concedidas na Língua Guarani e realizamos o trabalho de 

tradução das mesmas na hora da transcrição. Acredito também que assim o trabalho fica mais 

rico, pois traz a expressão que o entrevistado me concedeu. 
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I CAPÍTULO  

 

A agricultura Tradicional Guarani 

 

1. Situando as comunidades privilegiadas na pesquisa 

 

1.1.Yynn Moroti Wherá  

 

 
Figura 01 ï Imagem de Satélite, Mapa panorâmico da Terra Indígena Yynn Moroti Whera  ï Imagem 

Google Earth, 05/12/2014. 

 

 

Figura 02 ï Opy ï casa de reza da Comunidade Yynn Moroti Whera ï foto de Ronaldo Barbosa, Biguaçu ï 

24/11/14  


